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RESUMO

Este trabalho teve como obijetivo identificar tracos do meu processo de construcao
como professora de musica, que trabalha e estuda, tecendo relacbes entre minha
atuacdo como professora particular e como estagiaria do curso de licenciatura em
musica. Adotando como estratégia de trabalho a andlise documental, anotacdes de
aulas particulares de musica e relatérios de pratica de ensino do estagio do curso de
licenciatura em musica foram analisados com base nos eixos de conhecimento
definidos por Maria do Céu Roldao. Ao refletir sobre a frequéncia desses eixos em
cada tipo de documento, foi possivel perceber tracos da minha construcdo como
professora de musica. Identificar o que cada anotacdo e cada relatério trazem
consigo de saberes me possibilitou compreender aspectos que eu julgava
importante registrar e para onde se direcionava minha atencdo em cada periodo e
em cada contexto de atuacdo como professora, assim como perceber quais saberes
docentes ainda estdo em processo de construgao.

Palavras-chave: docéncia de musica; construcdo docente; saberes docentes.



ABSTRACT

This undergraduate final paper aimed to identify traces of the process of my
construction as a music teacher, who works and studies, weaving relationships
between my performance as a private teacher and as an intern of the degree in
music education. Adopting document analysis as a work strategy, notes from private
music lessons and reports of teaching internship in music education were analyzed
based on the axes of knowledge defined by Maria do Céu Rold&ao. Through eflection
on the frequency of these axes in each type of document it was possible to perceive
traces of my construction as a music teacher. ldentifying what each note and each
report bring with it in terms of teachers’ knowledge made it possible for me to
understand aspects that | considered important to record and where my attention
was directed in each period and in each context of work as a teacher, as well as to
realize which axes of knowledge are still in process of construction.

Keywords: music teaching; teacher construction; teachers” knowledge.



SUMARIO

L INTRODUGAOD ...ttt 7
2 METODOLOGIA ..ot en et nenns 14
BRESULTADOS ..ottt ee ettt eee s 17
4 CONSIDERAGCOES FINAIS ..o, 36

B REFERENCIAS ..o e ettt ettt e e e et 38



1 INTRODUCAO

Comecei a me descobrir como professora em 2014, aos 16 anos, enquanto
ainda estava no ensino médio. Nesse ano, ao assistir ao festival de musica da
escola em que estudava, uma menina que estava se apresentando chamou a minha
atencéo, a Marina!, de 13 anos, dona de uma voz bonita e de um timbre diferente.
Eu, que ja cantava e me apresentava ha bastante tempo, desde 2007, nesses
mesmos festivais de nossa escola, pensei que, mesmo com a pouca idade que
tinha, poderia ajuda-la, compartilhando um pouco das coisas que ja sabia sobre
canto e técnica vocal. No dia seguinte ao festival, procurei Marina na escola e
perguntei se ela ndo gostaria de fazer aulas de canto comigo, pois eu havia assistido
sua apresentacao no dia anterior e acreditava que ela tinha bastante potencial. Eu
disse que as aulas seriam gratuitas, pois eu ainda nao tinha experiéncia como
professora, mas tinha bastante conhecimento sobre musica para dividir com ela. Ela
aceitou, e assim comecei nos meus caminhos como professora, pela vontade de

ajudar e compatrtilhar.

A partir dessa experiéncia, fui me conectando com outros contextos depois de
sair da escola e, através de indicagbes, acolhendo novos alunos. Ao mesmo tempo,
eu ingressava no curso de bacharelado em musica popular na Universidade Federal
do Rio Grande do Sul, buscando por aprimoramento e objetivando a construcéo de
uma carreira como cantora e compositora. Escolhi esse curso porque, depois de
muitos anos me apresentando e cantando em festivais, a masica como performance

era 0 meu propasito, e eu poderia seguir lecionando paralelamente.

No inicio do meu periodo académico, estava bastante empolgada, mas logo
tive algumas frustracdes relacionadas ao andamento do curso e me permiti refletir
sobre as minhas opc¢fes de carreira. No meio do segundo semestre, decidi realizar
outro vestibular, dessa vez para pedagogia, pois cada vez mais as aulas particulares
faziam parte da minha rotina e eu sentia falta de embasamento para seguir na minha

construcéo como professora.

Ingressei no curso de pedagogia em 2017, buscando me encaixar em algum

lugar. JA que gostava muito de dar aulas e tinha facilidade para lidar com as

1 Todos os nomes mencionados neste trabalho s&o ficticios.



pessoas, acreditei que a pedagogia seria uma boa opcédo de curso. Inicialmente, tive
0 mesmo deslumbramento, ao iniciar disciplinas sobre educacado, infancias e
inclusdo, mas logo a frustracdo veio novamente, dessa vez, porque a musica nao
estava presente. Nesse pequeno periodo em que estive no curso de pedagogia,
parei de me apresentar, de seguir a performance como carreira e deixei a musica

apenas como lazer.

Em setembro de 2017, fui aprovada na seletiva do Natal Luz de Gramado e
naquele ambiente me senti muito acolhida e valorizada. Percebi também que, ao
combinar o retorno aos palcos com as aulas particulares que seguia ministrando,
estava completa. Decidi, entdo, realizar uma nova tentativa, dessa vez, a partir do
processo de transferéncia interna: licenciatura em musica. Estava na van, indo para
Gramado, quando recebi a noticia de que havia passado. Todos 0os meus colegas
vibraram comigo e tive a sensacdo de que, dessa vez, a escolha seria certeira,
porque tanto a docéncia quanto a performance teriam papel de destaque na minha

vida.

Ao ingressar na licenciatura, ja ministrava aulas particulares de canto e piano
para mais de 15 alunos e, em funcdo da carga horaria de trabalho, me deparei com
a dificuldade de conciliar o meu trabalho com a realizacdo de um curso denso e com
inimeras disciplinas que exigiam bastante dedicacdo. Lembro que, no primeiro
curso de graduacdo no qual ingressei, eu observava as pessoas que trabalhavam e
estudavam ao mesmo tempo e pensava sobre como seria estar naquela posicao,
sem cogitar que dali a dois anos essa seria a minha realidade, pois, quando comecei
a dar aulas, tinha apenas poucos alunos e, em 2018, ano de ingresso na licenciatura

em musica, o numero de alunos havia aumentado bastante.

Nos primeiros semestres do curso de licenciatura tive mais facilidade para
acompanhar os estudos na universidade, mas, conforme o curso foi avancando, as
demandas de leituras, trabalhos e frequéncia foram aumentando, assim como o meu
namero de alunos particulares, culminando em frustracdo por ndo conseguir dar
conta de tudo. Tenho a tendéncia de acumular mais funcées do que deveria, 0 que,
obviamente, me sobrecarregou ao longo dos anos. Entretanto, por considerar

minhas motivagdes genuinas — dar aulas bem planejadas, acolher novos alunos que



desejavam ter aulas de musica, obter mais fundamentacdo para desenvolver as

aulas —, sempre achei o excesso de trabalho valido e importante.

Quando as disciplinas de estagio de docéncia em mdsica iniciaram, 0 excesso
de tarefas e afazeres se tornou mais evidente. Por outro lado, emergiu um espaco
para reflexdo que me permitiu pensar sobre a minha préatica e contribuiu para a
decisdo de escrever um trabalho sobre o meu caminho como docente em
construcdo: uma professora particular que ainda nao é licenciada, uma aluna que
estuda sobre a docéncia e pratica a docéncia como estagiaria ao mesmo tempo.
Morato (2009, p. 269) aborda, em sua tese, a vida dos alunos que estudam e
trabalham como “uma vida formativa, pois sdo marcados por tudo e por cada dia em

gue vivenciam experiéncias estudando e trabalhando”.

Quando comecei a lecionar, minha motivacao inicial era contribuir para a
aprendizagem musical da minha primeira aluna, compartilhando com ela as minhas
experiéncias prévias. Pela razdo de nunca ter atuado como docente e ainda néo ter
finalizado o ensino médio, optei por ministrar aulas gratuitas para ela por um ano,

pois a minha busca naquele momento era pela experiéncia.

De acordo com Bondia (2002, p. 2), “A experiéncia € 0 que nos passa, 0 que
nos acontece, 0 que nos toca. Ndo o que se passa, hdo 0 que acontece, ou 0 que
toca”. O saber que provém da experiéncia ndo se separa do sujeito que passa por
ela, porque a experiéncia acontece a partir da relacéo entre acontecimento e sujeito.
O sujeito da experiéncia é definido “(...) por sua receptividade, sua disponibilidade,
por sua abertura (...)”, e, ao permitir que o que passa o forme, também esta aberto a

sua proépria transformacao.

Logo nas primeiras aulas eu ja tinha sido tocada por experiéncias
significativas que suscitaram em mim a vontade de registra-las para que nao fossem
esquecidas — desde comentarios, gestos e avancos técnicos e expressivos da aluna
até percepcbes mais amplas e pensamentos meus sobre 0s seus processos de
aprendizagem. As anotacdes se mantiveram, mas, aos poucos, foram se tornando
mais completas, englobando processos mais detalhados e reflexbes, especialmente
depois cursar as disciplinas de estagio de docéncia em musica e iniciar a elaboracdo

de relatorios. Mais além, o objetivo das anota¢gBes passou a abranger ndo s6 o
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registro e a analise de experiéncias para guardar e revisitar, mas, essencialmente,
para entender um pouco mais sobre a minha construgdo como professora ao longo

dos anos.

A importancia da narrativa de experiéncias é enfatizada por Suarez (2007, p.
12), para quem:
Toda a narracdo ou texto autobiografico supde em si mesmo interpretacgéo,
construgdo e reconstrucdo de sentidos, leituras do proprio mundo e da
propria vida. Entdo, quando narram experiéncias pedagdgicas que tiveram
como protagonistas, os docentes estdo reconstruindo interpretativamente

partes de suas trajetérias profissionais e dando sentidos particulares ao que
fizeram anteriormente (..) no mesmo movimento em que reelaboram

reflexivamente parte de suas vidas eles se reposicionam a respeitos delas.?

O autor também aponta que as narrativas

(...) propdem uma alternativa para a formacdo de grupos docentes que
indagam e refletem sobre os mundos escolares, recriam seus saberes,
problematizam suas experiéncias e buscam transformar suas praticas
contando histérias, escutando, lendo, interpretando-as e projetando novas
formas de compreender e valorizar suas praticas. (SUAREZ, 2007, p. 12)3

A partir da leitura de Suarez (2007), entendo que narrar a si proprio é
justamente se situar historicamente com todas as suas cargas e bagagens dentro de
uma situacdo de aula. Ao colocar no papel experiéncias, angustias, desafios,
empolgactes e dificuldades, o professor contribui para sua propria formacédo. Ao
compartilhar sua prética e suas reflexdes, também pode contribuir para o

desenvolvimento profissional de outros docentes.

2 toda narracion o testimonio autobiografico ya suponen en si mismos interpretacion, construccion y
recreacion de sentidos, lecturas del propio mundo y de la propia vida. Asi, cuando narran
experiencias pedagoégicas que los tienen como protagonistas, los docentes estan reconstruyendo
interpretativamente parte de sus trayectorias profesionales y les estan otorgando sentidos particulares
a lo que hicieron y a lo que alcanzaron a ser en un determinado momento como docentes, en el
mismo movimiento en que reelaboran reflexivamente parte de sus vidas y se re-posicionan respecto
de ellas

% proponen una alternativa para la constitucion de colectivos docentes que indagan reflexivamente los
mundos escolares, recrean sus saberes, problematizan sus experiencias y pretenden transformar sus
practicas contando historias, escuchandolas o leyéndolas, interpretandolas y proyectandolas hacia
otros horizontes mediante nuevas formas de nombrarlas, de comprenderlas y de valorarlas.
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Decidi, entdo, tomar meus escritos, tanto das aulas particulares quanto das
disciplinas de estagio, como objeto de estudo do meu trabalho de conclusdo de
curso. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo identificar tragos do meu
processo de construcdo como professora de musica, que trabalha e estuda, tecendo
relacdes entre minha atuacdo como professora particular e como estagiéria do curso
de licenciatura em musica. Essa relacdo pode ser exemplificada por Morato (2009,
p.118), quando afirma que

Colocar em préatica 0 que se aprende na graduacdo ndo necessariamente
deve ser interpretado como se 0 curso ensinasse mais do que o trabalho,
mas tdo somente como ndo se pode passar ileso pelas experiéncias
vivenciadas. Mesmo os que ja trabalhavam, uma vez no curso ja ndo sao
mais 0s mesmos: 0 que vivem e aprendem no curso transforma-os, nao ha

como voltar ao trabalho como se nada houvesse acontecido. Nem como
frequentar o curso sem levar as experiéncias construidas no trabalho.

Para a elaboracdo deste trabalho foram revisitados dois trabalhos de
conclusdo de curso que adotam a analise de documentos como método. Sao eles:
“Arranjos para o ensino de musica na educacao basica: uma narrativa pedagodgica
da construcdo de dois arranjos em sala de aula”, de Andréia Maliszewski Antonio
Greco (2021), e “Ensinar musica remotamente: um relato sobre o processo de
aprender a ser professor de musica durante o estagio de docéncia”, de Paulo Alfredo
Deretti (2021).

O trabalho de Greco (2021) tem como objetivo a reflexdo sobre o processo de
elaboracdo dos arranjos feitos por ela e por duas turmas para as quais lecionou,
uma delas durante o estagio de docéncia em musica, realizado no Colégio de
Aplicacdo da UFRGS, e a outra no colégio onde ela lecionava, no municipio de
Canoas. O trabalho detalha, através de narrativas pedagdgicas, 0 passo a passo
para a elaboracdo dos arranjos, incluindo as diferenciacdes entre 0os processos de
cada turma, as dificuldades encontradas, as angustias da autora como docente e as

motivacdes e ideias que foram surgindo a partir dos percal¢os e desafios.

O trabalho inicia com uma introducdo que conta um pouco da histéria da
autora, sua atuacao, formacao prévia, o gosto pela elaboracdo de arranjos — assim
como a necessidade de fazé-los devido a falta de materiais adequados/completos —

e motivacdes para a escolha do tema do trabalho. Posteriormente, sdo apresentadas
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as perspectivas teoricas para a elaboracdo dos arranjos e a revisao de literatura,
abrangendo concepc¢Bes de ensino e aprendizagem de mdsica, conhecimento
musical e educacdo musical, de forma relacionada com a experiéncia de vida da
autora do trabalho. Depois, sdo apresentadas definicbes de arranjos, arranjos
didaticos e arranjos vocais, com base em dicionarios, livros e artigos. Em seguida, é
apresentada a metodologia do trabalho — as narrativas pedagdgicas, com base em
autores como Larrosa, Bolivar e Prado. Depois, sdo apresentadas as narrativas
relacionadas aos processos de elaboracdo dos arranjos de cada turma, de forma

detalhada e reflexiva.

No trabalho de Greco (2021) é nitida a busca da autora pela valorizacdo da
vivéncia e da individualidade de cada aluno. Isso aparece tanto nas suas palavras
guanto nas referéncias escolhidas para a fundamentacéo do trabalho, que defendem
a busca por uma aprendizagem relevante através da elaboracdo de estratégias
pedagodgicas que sejam significativas para os alunos. Os dois processos, mesmo
tendo formatos de arranjos iguais (medleys), se desenharam de formas diferentes:
notacdo nao convencional na primeira turma e notacdo convencional e nao
convencional na segunda turma, diferentes escolhas de instrumentos e de
repertério, formas de engajamento e estratégias pedagogicas distintas, que foram
sendo delineadas a partir das dificuldades e potencialidades encontradas. A autora
consegue mostrar a importancia de olhar para cada aluno com individualidade, ao

mesmo tempo que contempla a turma como um todo.

Articulando com a utilizacdo dos documentos como base para andlise, Greco
(2021, p. 43) afirma que a estratégia escolhida para a elaboracdo do trabalho, as
narrativas pedagogicas, possibilitou a ela um olhar critico sobre a propria pratica,

visto que

ao buscar os fatos ocorridos através de relatorios, anotagdes, planos de
aula e na propria memoria, pude refletir sobre o quanto das minhas
experiéncias na trajetéria académica e profissional estdo presentes nas
tomadas de decisbes pedagogicas de hoje, assim como estabelecer
concepcdes da propria profissao.

Ja o trabalho de Deretti (2021) tem como objetivo o estudo dos processos de

planejamento e producéo de aulas de musica no contexto pandémico de 2020/2021,
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durante o estagio de docéncia em masica. Ao examinar as estratégias de ensino
escolhidas para a solucdo das dificuldades encontradas no contexto do ensino
remoto emergencial, analisou de que forma o planejamento das aulas transformou
seu préprio processo de ensinar musica. Através do relato de experiéncia, contou
suas dificuldades, desafios e solu¢cdes que contribuiram para o seu processo de

formacéo.

O autor aborda, no inicio do trabalho, a contextualizacdo do periodo da
pandemia de Covid-19 e a adocao necessaria do ensino remoto emergencial no
pais. Em seguida, estabelece relacdes entre o ensino presencial e 0 ensino remoto,
focalizando suas dificuldades: a busca por novas formas de interacdo, o
distanciamento, o acesso a internet e a producdo de videos e a constante
atualizacdo de suas formas de ensinar. O trabalho objetiva apresentar o processo de
producéo das aulas e analisar experiéncias e momentos vividos ao longo do estagio
de docéncia em musica, englobando desafios que o acompanharam durante seus

processos de planejamento e realizacdo das aulas.

Sobre a utilizagcdo de documentos para analise, Deretti (2021, p. 8) afirma que

ao examinar estratégias de ensino e aprendizagem escolhidas para a
solugéo das dificuldades e desafios encontrados durante essa experiéncia e
analisar como a producédo de tais aulas transformou a minha forma de
enxergar o processo de ensinar masica.

Os dois trabalhos trazem a reflexdo sobre a propria préatica a partir da analise
dos documentos. Em ambos, € evidente a importancia da analise e reflexdo sobre os
documentos para a tomada de decisfes pedagodgicas e a relevancia das narrativas e

relatos para a construcao e transformacéo docentes.
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2 METODOLOGIA

Para a elaboragdo deste trabalho escolhi como estratégia a analise

documental.

Sa-Silva, Aimeida e Guindani (2009, p. 5) definem a analise documental como
“[...] um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensao,
compreensao e analise de documentos dos mais variados tipos”. Afirmam também
gue “Inicialmente deve-se localizar os textos pertinentes e avaliar a sua
credibilidade, assim como a sua representatividade.” (SA-SILVA; ALMEIDA;
GUINDANI, 2009, p.10).

Ainda sobre a selecé&o, Junior, Oliveira, Santos e Schnekenberg (2021, p. 3)
dizem que, “Para se utilizar os documentos, na pesquisa, cabe ao pesquisador
analisa-los e definir se sera ou ndo preponderante para o estudo, tendo o objetivo
como fundamento da Andlise Documental como percurso metodolégico numa

pesquisa qualitativa”.

Sobre a justificativa para o uso de documentos em pesquisa, Cellard (2008, p.

303) afirma que os documentos
permitem acrescentar a dimensdo do tempo a compreensao do social. A
analise documental favorece a observacdo do processo de maturacéo ou de

evolucao de individuos, grupos, conceitos, conhecimentos,
comportamentos, mentalidades, praticas, entre outros.

Por ultimo, sobre o conteddo dos documentos, Sa-Silva, Almeida e Guindani
(2009, p.8) afirmam que

E impossivel transformar um documento; é preciso aceita-lo tal como ele se

apresenta, as vezes, tdo incompleto, parcial ou impreciso. No entanto,

torna-se, essencial saber compor com algumas fontes documentais, mesmo

as mais pobres, pois elas sdo geralmente as Unicas fontes que podem nos
esclarecer sobre uma determinada situagéao.

Os documentos utilizados neste trabalho foram as anotacdes realizadas ao
longo dos meus anos de experiéncia como professora particular e os meus relatérios

de pratica de ensino como estagiaria do curso de licenciatura em masica.
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Inicialmente, foram coletados e lidos todos os registros feitos de cada um dos
alunos particulares que tive. Parte desses registros estava no formato digital, em
arquivos separados dentro de pastas com o nome de cada aluno, e parte estava em
cadernos e ficharios que utilizei ao longo dos anos.

Em seguida, a selecao foi feita a partir da escolha de determinados alunos
particulares que me marcaram: alguns por terem sido 0s meus primeiros alunos,
outros por terem me proporcionado desafios no processo de ensino e aprendizagem
e outros pela boa relacdo e convivéncia. Foram escolhidos, entdo, sete alunos:
Marina, Laura, Guilherme, Jdlia, Silvana, Nina e Stella. Em seguida, foram
selecionadas e organizadas por ano todas as anotacbes sobre cada um desses
alunos. No total, foram escolhidas 17 anotacfes de Marina, sete de Laura, 13 de
Guilherme, nove de Julia, duas de Silvana, nove de Nina e cinco de Stella.

Como muitas dessas anotagOes foram escritas a mao, tive que transcrever
boa parte delas, 0 que me proporcionou revisitar com atencao varios dos momentos
gue tive ao longo da minha experiéncia docente. Pude |é-las com um olhar mais
critico e detalhista, a partir das minhas experiéncias no curso de licenciatura, e
aprecia-las como leitora. Somadas, as anotacfes sobre esses 7 alunos particulares

totalizaram 25 paginas, tamanho A4, espaco 1,5, fonte Arial, tamanho 12.

A analise das anotacdes foi feita com base nos eixos do conhecimento
sistematizados pela portuguesa Maria do Céu Rolddo (2010, p. 29). A escolha por
Roldédo (2010) se deu em funcdo das leituras de textos dessa autora realizadas
durante o primeiro semestre que tratavam da docéncia como profissdo. De acordo
com a autora, determinados conhecimentos sdo necessarios para ensinar, sendo

eles:

- Saber o0 que ensinar: conhecimento de conteddo que objectiva o que
devera ser apropriado pelo aprendente.

- Saber por que e para que ensinar. conhecimento -curricular,
enquadrador dos conteddos na sua razdo de ser e finalidade num dado
curriculo.

- Saber como ensinar: conhecimento pedagogico-didactico do
conteddo e das diversas estratégias de ensino passiveis de ser mobilizadas.

- Saber a quem se ensina: conhecimento do sujeito, seu percurso e
seu contexto, em termos de clarificar os seus modos e processos de aceder
ao que é ensinado.
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- Saber conceber e escolher como ensinar de acordo com cada
situagdo: conhecimento estratégico que articula os conteldos, os sujeitos e
as estratégias e técnicas disponiveis em termos da adopc¢do de uma linha
estratégica diferenciada para cada situacao singular (SOUSA, 2010).

- Saber analisar e avaliar como se ensinou: conhecimento reflexivo
que permite ao docente reanalisar reflexivamente a sua acc¢éo, retroagir ou
reorientar em funcéo da analise feita.

- Saber reorientar as estratégias futuras com base na avaliacao feita:
conhecimento regulador.

As anotacdes foram analisadas e classificadas de acordo com os saberes
acima elencados, utilizando o recurso de comentarios da ferramenta Word, como

exemplifica a figura a seguir.

Figura 1: Exemplo de analise

04/09/2021

Camila Orsatio Paula =sbril 15, 2022
A QUEM 58 Ensing

€] Responder  §1 Resobver

+ (presencial) |0 Guilherme estd cantando com violdo, o que possibilita a
Camila Orsatio Faula

‘independéncia musical’, jd que ele estda comecando a pensar sobre O que se ensinz

iniciar apresentacties em bares e cafés. Ds agudos dele estio muito

firmes, a tens@o diminuiu bastante. Ele vai até o Fa # sem mais se Camila Orsatio Paula
. . . A QUEm S ENsing

espremer. As misicas estdo transparecendo mais verdade, ele canta com Avangas — avaliagio do alung

conhecimento técnico e com qualidades expressivas e identificacio. O

humor e o emocional dele parecem muito melhores do que no ano de Camila Omsatin Paula

0 gue s5e ensinz

2019 Fizemos os vocalizes brm frgm bnm, nuonuqnue. bravo figaro,

vigyl e iungg. Esse Gltimo ajudou muito no giro da voz porgue trabalha a

Camila Omsatio Paula

ressondncia e facilitou muito a projecéo. o o & pore (e v ensing

Fonte: a autora.

Com os relatérios elaborados nas disciplinas de estagio foi feito o mesmo
processo. Depois de coletados e lidos, esses relatdrios foram classificados conforme

o0s eixos do conhecimento definidos por Rolddo (2010).

Posteriormente, em ambos os tipos de documento, foi feita uma analise
guantitativa, verificando a frequéncia de cada eixo em cada documento. Por fim,
foram analisadas as frequéncias e discutidas as razGes pelas quais determinados
materiais abordam mais um eixo do que outro, além de auséncias, relagbes entre os

tipos de documento e a construcao do conhecimento profissional a partir dos eixos.
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3 RESULTADOS

Antes de apresentar os resultados da andlise, é importante dizer que os dois
tipos de documentos analisados neste trabalho tém caracteristicas distintas. Os
relatérios de estagio tém formato e extensdo similares, jA as anotacbes de cada
aluno particular sdo mais variadas, pois ndo existe um padréo para fazer esse
registro. Algumas sdo em formato de texto, enquanto outras, em formato de topicos.
Enquanto as anota¢cfes das aulas particulares sdo mais sucintas e diretas, com
aspectos mais pontuais dos processos de ensino e aprendizagem, os relatorios de
estagio sao detalhados, mais extensos e trazem mais reflexdes acerca da minha

prética.

Essas diferencas ocorrem por dois motivos principais. O primeiro deles é em
funcdo da carga horéaria: enquanto as aulas particulares séo intercaladas umas as
outras, sem intervalos, e o tempo para escrever é curto devido ao grande numero de
alunos, nas aulas de estagio temos uma carga horaria especifica para a elaboracéo
de relatdrios, e apenas uma turma. O segundo motivo € a demanda do estagio, ja
gue eu era solicitada a escrever relatorios detalhados e reflexivos, o que nao ocorre

nas aulas particulares.

Ao categorizar cada tipo de documento, percebi que tive mais dificuldade nos
relatorios de estagio do que nas anotacdes das aulas particulares, pois 0s eixos
aparecem de forma interligada nos relatérios, indicando relacbes entre uma
informacé&o e outra e mostrando as interacdes que ocorriam em aula; ao categoriza-
los, percebi que a mesma frase se encaixava em mais de um eixo devido a essas
relacbes. Na analise das anotacdes das aulas particulares, devido a apresentacao

de aspectos mais pontuais, a categorizacdo foi mais simples de ser feita.

A medida que eu categorizava os dados, fui percebendo que, de modo geral,
alguns eixos de conhecimento eram mais recorrentes que outros e que alguns eixos
eram mais recorrentes em um dos tipos de documento. Decidi, entdo, verificar a
frequéncia de cada eixo do conhecimento nos documentos analisados. Os

resultados dessa verificagdo sao apresentados na tabela a seguir.
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Tabela 1: Frequéncia dos eixos de conhecimento nos documentos analisados.

Eixos do conhecimento Anotacdes Relatérios

N % N %
Saber o que ensinar 133 47,84 24 15,58
Saber por que e para que ensinar 6 2,16 1 0,65
Saber como ensinar 34 12,23 66 42,86
Saber a quem se ensina 91 32,73 59 38,31
Saber conceber e escolher como
ensinar de acordo com cada 9 3,24 1 0,65
situacdo
Sab_er analisar e avaliar como se 5 1,80 3 1,05
ensinou
Saber reorientar as estratégias
futuras com base na avaliagédo 0 0 0 0
feita
Total 278 100 154 100

Fonte: a autora.

Ao analisar a frequéncia de cada um dos eixos nos documentos, pude
constatar que, em ambos 0s tipos, 0S eixos que mais aparecem sdo ‘o que se
ensina”, “como se ensina” e “a quem se ensina”; o foco, portanto, esta no conteudo,
nos procedimentos de ensino e no aluno. A baixa porcentagem do “por que e para
gue ensinar’ se relaciona com o0s objetivos da aula, algo que tive bastante
dificuldade de elaborar durante as aulas de estagio. Além disso, em ambos o0s
documentos, a baixa porcentagem sugere que minha preocupacédo € com um fazer,
mas sem registrar minha intencionalidade com relacédo a esse fazer. A auséncia do
eixo “saber reorientar as estratégias futuras com base na avaliacdo feita” depende
de uma atitude bastante reflexiva do professor, algo que percebo que ainda estou

buscando aprimorar em meu processo de constru¢cdo como docente.

Entretanto, as porcentagens de alguns dos eixos tém diferencas relevantes
entre cada formato. Enquanto nas anotacdes das aulas particulares o eixo “saber o
gue ensinar’ representa 47,48% do total de trechos classificados, nos relatérios de
estagio o mesmo eixo representa 15%. Ja o eixo “saber como ensinar’ representa
12,23% nas anotacdes das aulas particulares, enquanto nos relatérios de estagio a
porcentagem é de 42,85%. Acredito que essas diferencas ocorram porque nas aulas
de estagio fui demandada a detalhar o desenvolvimento da aula e refletir sobre ele,
0 que faz com que os procedimentos de ensino aparecem muito mais do que nas

7

aulas particulares. Nestas, o conteldo é mais abordado porque as aulas sdo de
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canto e de piano e normalmente o eixo “0 que se ensina”’ se relaciona com o
repertorio que é trabalhado. Sobre o conteudo, percebo que tenho dificuldades em
nomear o que ensino e espero que os alunos aprendam em termos de informacdes,
conceitos habilidades — motoras, perceptivas e cognitivas —, disposicoes,
sensibilidades, atitudes e valores. Normalmente, o conteddo é explicitado como
repertorio ou refere-se a técnica do canto e do piano. O repertdrio ocupa o tempo da
aula, mas ndo é contetudo no sentido estrito, se relaciona mais com a forma como

eles sado trabalhados.

Além disso, por ndo ter experiéncia na educac¢éo basica, o “como se ensina”
foi minha principal preocupacao, pois tive que construir uma outra forma de ensinar,
tendo em vista se tratar de um grupo de alunos e de aulas em que o instrumento ou
a voz ndo sao o eixo central das aulas. Nas aulas particulares, o como ensinar é
algo familiar, que ja esta internalizado e, por isso, muitas vezes, ndo esta escrito.
Com relacao ao eixo “saber a quem se ensina”, a frequéncia é similar nos dois tipos
de documento: 32,73% nas anotacOes das aulas particulares e 38,31% nos
relatorios de estagio. A frequéncia se justifica em funcdo da minha preocupacéo com

os alunos, em ambos os tipos de documentos.

Essas diferencas de frequéncia entre cada tipo de documento analisado
podem ser percebidas nos exemplos que apresento a seguir. O primeiro é uma

anotacao feita em 2019, da aluna particular Marina:

Figura 2: Anélise de anotacdo da aula da aluna Marina

2019 e Camila Orsatto Paula

O que s2 ensina

06/03/2019

Camila O satto Paula

+ Iniciacdo ao piano e teoria musical. Partitura, notas, figuras ritmicas, :
' ' Por que g para gue se ensina

acordes, formula de compasso. Analise da partitura de "Lay me Down" do

Sam Smith.
* Na primeira aula do ano, organizamos os focos e objefivos do semestre. e Camila Orsatto Paula
Aumentar extensao vocal, firmar tessitura, cantar e se acompanhar, 0 que se ensina

descobrir identidade através da experimentac&o. Escolhemos 7 musicas

de diferentes estilos para cantarmos ao longo do semestre e

experimentarmos. Focamos na compreens&o dos contetidos base, inicio Camila Orsatto Paula
da partitura e inicio da ideia de harmonia e acordes. 0 que se ensina

Fonte: a autora.
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",

Nos trechos a seguir, o eixo referente € “o0 que se ensina”: “Iniciacdo ao piano
e teoria musical”, “Partitura, notas, figuras ritmicas, acordes, formula de compasso”,
“‘Andlise da partitura de Lay me Down do Sam Smith”, “extensdo vocal, firmar
tessitura, cantar e se acompanhar, descobrir identidade através da experimentacédo”
e “Escolhemos 7 musicas de diferentes estilos para cantarmos ao longo do semestre
e experimentarmos. Focamos na compreensdo dos contetdos base, inicio da

partitura e inicio da ideia de harmonia e acordes”

O trecho “Na primeira aula do ano, organizamos os focos e objetivos do
semestre. Aumentar extensdo vocal, firmar tessitura, cantar e se acompanhar,
descobrir identidade através da experimentacdo” refere-se ao eixo “por que e para

gue se ensina”.

O segundo exemplo é um relatorio de estagio no Colégio de Aplicacdo da
UFRGS, elaborado em 2021:

Figura 4: Andlise de relatério de estagio (28/05/2021)

Relatério da SEMANA 14 - 28/05

Na aula dessa semana, o encontro foi feito através do Google Meet. A jdéia da Camila Orsatto... Como ensinar
aula era, inicialmente, retomar as gravacdes mandadas na atividade da semana

anterior, conversando sobre as gravactes, dando feedbacks positivos e gerais,

de uma maneira descontraida e sem termos técnicos, focando no engajamento Camila Orsatto... A quem se ensina
dos estudantes. Nessa parte inicial, os feedbacks foram recebidos bem pelos

alunos, e muitos disseram que adoraram a proposta. Outros relataram

dificuldade em mandar os audios/videos, em funcéo de falta de equipamentos e

dor de garganta.

Depois de conversar um pouco, mostrei aos alunos um video, pedindo a eles Camila Orsatto... Como ensinar
gue pensassem na forma que a musica era construida. Mostrei o video Camila Orsatto... O que ensinar
https://www.youtube.com/watch?v=UFLmnvbuP U cujas musicas

pertenciam mais do contexto dos estudantes. Os alunos amaram o video, e Camila Orsatto... A guem se ensina
fizeram varios comentarios, dentre eles, o da Luiza: "Eu achei muito legal que as

musicas parecem conectadas, a mesma base para todas as canctes”. Depois Camila O satto... Como ensinar
dos comentarios dos alunos, expliquei que aquele video era um Medley, uma Camila Orsatto... O que ensinar

juncéo de varios trechos de musica, conectados pela base de acordes. Em
seguida, perguntei a eles o que achavam de construirmos um Medley com os
trechos enviados por eles. Muitos sorriram, alguns disseram que sim, outros Camila Qrsatto... A guem se ensina

fizeram um “joinha’.

Fonte: a autora.

O eixo “como se ensina” esta presente nos trechos abaixo:
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Na aula dessa semana, o encontro foi feito através do Google Meet. A ideia
da aula era, inicialmente, retomar as gravacbes mandadas na atividade da
semana anterior, conversando sobre as gravacdes, dando feedbacks
positivos e gerais, de uma maneira descontraida e sem termos técnicos,
focando no engajamento dos estudantes.

Depois de conversar um pouco, mostrei aos alunos um video, pedindo a
eles que pensassem na forma que a musica era construida. Mostrei o video
https://mwww.youtube.com/watch?v=UFLmnvbuP_U, cujas musicas
pertenciam mais ao contexto dos estudantes.

Depois dos comentarios dos alunos, expliquei que aquele video era um
Medley, uma juncdo de varios trechos de musica, conectados pela base de
acordes. Em seguida, perguntei a eles o que achavam de construirmos um
Medley com os trechos enviados por eles.

InformagBes sobre “a quem se ensina” aparecem neste trecho: “Os alunos
amaram o video, e fizeram varios comentarios, dentre eles, o da Luiza: ‘Eu achei
muito legal que as musicas parecem conectadas, a mesma base para todas as
cancdes”; também na frase “Muitos sorriram, alguns disseram que sim, outros
fizeram um joinha” e, por fim, neste trecho: “(...) Nessa parte inicial, os feedbacks
foram recebidos bem pelos alunos, e muitos disseram que adoraram a proposta.
Outros relataram dificuldade em mandar os audios/videos, em funcdo de falta de

equipamentos e dor de garganta.”.

Por ultimo, as palavras “Medley”’ e “video” se referem ao eixo “0 que se
ensina”. Nesse caso, o0 eixo refere-se ao repertorio trabalhado nas aulas, e ndo aos
contetdos efetivamente ensinados; € 0 que ocupa o tempo da aula, mas nédo é

contelido de ensino no sentido estrito.

Enquanto o primeiro documento traz uma anotacdo marcada pela
apresentacdo de conteudos, como iniciacdo ao piano, teoria musical, analise,
repertério, harmonia e acordes, o segundo, apesar de também trazer alguns
conteudos, apresenta como focos os procedimentos de ensino dessa aula, 0 passo
a passo do que foi feito, e os alunos, ao relatar suas reacdes e respostas durante a
aula. Portanto, no primeiro documento 0 eixo mais presente € o “0 que ensinar”,

enquanto, no segundo, 0s eixos sdo “como se ensina” e “a quem se ensina’.

Outra diferenca de frequéncia aparece nos registros a seguir. Primeiro, a

anotacao feita em 2018, do aluno Guilherme:



Figura 5: Analise de anotacao da aula do aluno Guilherme (12/05/2018)

2018
12/05/2018

Primeira aula do aluno Guilherme. Ele estuda direito na PUCRS e canta desde
pequeno. Tem bastante vergonha, percebi que ele olha para os lados ou para o
ch&o quando faz os exercicios. Tem uma voz grave e dificuldade com os agudos.
Gosta muito de tocar violdo, sabe um pouco de bateria também e seus géneros
favoritos séo rock e misicas de teatros musicais. Ele faz bastante forca com o
pescoco e € uma pessoa bastante tensa (faz estagio e me disse que o escritério
onde trabalha é bem puxado).

Fonte: a autora.

Camila Orsatto...

Camila Orsatto...
Camila Orsatto...
Camila Orsatto...

Camila Orsatto...
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A quem se ensina

O que s2 ensina
O que s2 ensina
O que s2 ensina

O que s2 ensina

Nos trechos “Gosta muito de tocar violdo, sabe um pouco de bateria também

e seus géneros favoritos sao rock e musicas de teatros musicais” e “Tem uma voz

grave e dificuldade com os agudos” o eixo € a quem se ensina. Ja no trecho

“exercicios”, 0 eixo é “o0 que se ensina”.

O trecho a seguir € um recorte do relatorio de estagio elaborado em 2021.:
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Figura 6: Andlise de relatério de estagio (19/11/2021)

19 de novembro, 2021

Na aula de hoje tinham poucas cameras ligadas, e pedi a quem pudesse que Camila Osatto... Como ensinar
ligasse. Falo muito da Luiza, do Pedro, da Isabelle, da Lara e da Manu porque Camila Orsatto... Aquem seensina
sao os alunos e as alunas que mais interagem comigo e com os colegas. Por

sinal, hoje a Isabelle fez muitas perguntasl! Eu precisava ajudar os colegas nas Camila Orsatto... Como ensinar
suas escolhas de sons para gravarem, mas a Belle tomou certo tempo, mas

sempre com perguntas e constatactes pertinentes e curiosas.

Logo no inicio disse aos alunos que hoje era o dia para cada um escolher o seu Camila Orsatto... Como ensinar

som para gravar, ou a sua musica. Eles poderiam manter suas sugestées da Camila Orsatto... O queseensina

tarefa da penlltima semana e apenas gravar (ou no caso de quem escolheu uma

musica apenas reafirmar a escolha). Fiquei um pouco chateada porque néo tive Camila Orsatto... Sobre guem ensina (chateacBe
muitos retornos e essa falta de envios me deixou com muitos buracos para fazer

0 episodio sozinha, com poucos desenhos e poucos sons.

Fonte: a autora.

Os trechos “Falo muito da Luiza, do Pedro, da Isabelle, da Lara e da Manu
porque sdo os alunos e as alunas que mais interagem comigo e com 0s colegas’,
“Por sinal, hoje a Isabelle fez muitas perguntas!” e “a Belle tomou certo tempo, mas
sempre com perguntas e constatacdes pertinentes e curiosas” sao informacdes

referentes ao eixo “a quem se ensina”.

O eixo “como se ensina” aparece nos trechos “Na aula de hoje tinha poucas
cameras ligadas, e pedi a quem pudesse que ligasse”, “Eu precisava ajudar 0s
colegas nas suas escolhas de sons para gravarem” e neste trecho mais longo:

Logo no inicio disse aos alunos que hoje era o dia para cada um escolher o
seu som para gravar, ou a sua musica. Eles poderiam manter suas

sugestbes da tarefa da penultima semana e apenas gravar (ou no caso de
quem escolheu uma musica apenas reafirmar a escolha).

Por fim, o trecho “o seu som para gravar, ou a sua musica” se refere ao eixo “o que

se ensina”.

Enquanto a anotagcdo da aula particular traz informagbes sobre o aluno e
sobre os conteudos, o relatério traz, além dos conteudos e informacdes sobre o0s

alunos, os procedimentos de ensino, de forma conjunta e relacionada. Uma questao
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interessante nos relatérios de estigio é a apresentacdo de alguns eixos de forma
interligada: o “como se ensina” esta junto com “a quem se ensina”’, 0 que mostra a
interacdo entre professora e alunos, ndo apenas o procedimento isolado, mas a

relacdo deste com a turma.

Enquanto os relatérios de estagio mostram uma maior preocupacdo com 0S
procedimentos de ensino de forma interligada com os eixos “a quem se ensina” e “o
gue se ensina’, as anotacbes das aulas particulares tém como foco principal a
apresentacdo dos conteudos e dos alunos. Isso ocorre pois, enquanto 0 objetivo
inicial das anotacfes era registrar para ndo esquecer o que foi feito em aula, o
proposito dos relatérios era de refletir sobre a préatica. Além disso, nos relatorios de
estagio eu era solicitada a escrever relatorios detalhados e reflexivos, o que néo

acontecia com as anotacoes das aulas particulares.

Com relagéo as similaridades, ambos os tipos de documento ddo bastante
énfase aos alunos. Existe uma preocupacdo com a aprendizagem do aluno e suas
particularidades, além de uma preocupa¢ao com 0 seu contexto e suas preferéncias
musicais. A preocupacao com o aluno sempre foi um ponto central na minha pratica
docente, o que justifica a frequéncia similar do eixo a quem se ensina em ambos 0s

tipos de documentos.

O trecho a seguir traz uma anotacao feita sobre a aula da aluna particular

Laura, elaborado em 2020.
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Figura 7: Analise de anotacado de aula da aluna Laura (07/10/2020)

0710/2020: hoje foi uma daguelas aulas dificeis; tive que lidar com muita falta Camils Orsatto... Aguem se ensina -
de atencdo, dispersdo e assuntos paralelos que foram surgindo em qualquer

brecha. |

Comecamos a aula no Zoom, mas as opges de fundo estavam gerando muita Camila Orsatin... Come sz ensina

bagunca, entdo optei por trocar de ferramenta e fomos para o whatsapp.

Comecamos com o alongamento de sempre - ombros, bracos, cabeca... -

depois fomos para os exercicios vocais. Logo ne inicio, muita risada e nenhuma Camila Orsatio... & guem sz ensina

vontade de fazer. Tentei mais um pouco, troquei de exercicios, escolhi os Camila Orsati... Como 2 ensing

Luciana Del-Ben £ Sabsr conceber como™

favoritos dela, e nem assim. Percebi que hoje ndo era o dia para exercicios e

troquei de proposta. Camila Omsatin... Aguem se ensina

Pedi a ela que escolhesse uma musica para cantar, ela disse que ndo sabia. Camila Omsatto... Coma ss 2nsina

Sugeri varias que ja haviamos estudado juntas, outras que eu achei que talvez Luciana Del-Ben £ saber concsber coma™
ela gostasse, mas nenhuma ela aprovou. Troquei de proposta novamente: sugeri Camila Omsatio... & gusm se ensing

a ela que fosse ao piano. Ela disse que nao estava com vontade. Perguntei se Camila Orsatin... O gue seensinz

ela ndo queria fazer aula, ela me disse que sim, gueria, mas estava cansada. Camila Orsattp... Agusm se ensing
Perguntei entdo o que ela gostaria de fazer hoje, ela disse: sei la. Fiquei por Camila Orsatto... &guem se ensing

varios minutos nessas tentativas de conversa, trocas de proposta {composicio, Camila Orsatin... A guem se ensing
apreciac8o de videos e musicas, instrumentos diferentes, notacdo musical, Camila Omsatio... O que se ensinz

canto...) até que disse que eu teria que conversar com a mée dela, porque ndo
podiamaos ficar sem fazer nada e néo era a primeira aula que isso acontecia. Ela Camila Orsati... A quem se ensina
comecou a chorar e disse que ndo precisava chamar ela, que ela sé estava

cansada.

Fonte: a autora.

Nos trechos a seguir, 0 eixo referente é “a quem se ensina”: “Hoje foi uma
daquelas aulas dificeis; tive que lidar com muita falta de atencéo, dispersdo e
assuntos paralelos que foram surgindo em qualquer brecha”, “Logo no inicio, muita
risada e nenhuma vontade de fazer”, “ela disse que nao sabia”, “mas nenhuma ela
aprovou”, “Ela disse que ndo estava com vontade”, “ela me disse que sim, queria,

mas estava cansada’, “ela disse: sei |a” e “Ela comecou a chorar e disse que ndo

precisava chamar ela, que ela s6 estava cansada”.

O eixo “como se ensina” aparece no trecho a seguir:

Comegamos a aula no Zoom, mas as opg¢fes de fundo estavam gerando
muita bagunca, entdo optei por trocar de ferramenta e fomos para o
whatsapp. Comecamos com 0 alongamento de sempre - ombros, bragos,
cabeca... - e depois fomos para 0s exercicios vocais.
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O eixo “saber escolher e conceber como ensinar em cada situacao” aparece

nos trechos “Tentei mais um pouco, troquei de exercicios, escolhi os favoritos dela, e
nem assim. Percebi que hoje ndo era o dia para exercicios e troquei de proposta” e

Pedi a ela que escolhesse uma musica para cantar, ela disse que nédo

sabia. Sugeri varias que ja haviamos estudado juntas, outras que eu achei

que talvez ela gostasse, mas nenhuma ela aprovou. Troquei de proposta

novamente: sugeri a ela que fosse ao piano. Ela disse que ndo estava com

vontade. Perguntei se ela ndo queria fazer aula, ela me disse que sim,

queria, mas estava cansada. Perguntei entdo o que ela gostaria de fazer

hoje, ela disse: sei la. Fiquei por varios minutos nessas tentativas de

conversa, trocas de proposta (composicao, apreciacdo de videos e musicas,

instrumentos diferentes, notagcdo musical, canto...) até que disse que eu

teria que conversar com a mae dela, porque ndo podiamos ficar sem fazer
nada e ndo era a primeira aula que isso acontecia.

Por ultimo, nos trechos “no piano” e “(composicao, apreciacdo de videos e
musicas, instrumentos diferentes, notacdo musical, canto...)”, 0 eixo presente € “o0

gue se ensina”.

Nessa anotacdo, 0s eixos marcantes sdo “a quem se ensina’, “como se
ensina” e “saber conceber e escolher como ensinar’. Os trés eixos, de forma
relacionada, mostram a preocupacdo com a aluna e escolhas feitas em prol da
aprendizagem dela: as trocas de exercicio, as sugestdes de propostas e as

perguntas relacionadas com as possiveis vontades da estudante.

O documento abaixo traz um trecho de um dos relatorios de estagio
elaborados em 2021. Nessa aula, estavamos criando personagens e cenas para um

episédio de anime que estavamos elaborando juntos:
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Figura 8: Andlise de relatério de estagio (29/10/2021)

Camila Orsatto Paula
& QUSIm 58 Ensing

Achei muito bacana que os alunos inventaram nomes engracados e pensaram

Camila Orsatio Paula

em problemas e soluces, aberturas e desfechos, sem eu precisar sugerir Como 52 ensina

muitas ideias. A Luiza € muito participativa, assim como a Isabelle, o Jodo

Pedro, a Manuela e o Lucas. A Manu disse que ndo conhecia e ndo gostava Camils Orsatto Paula

muito de animes, entido eu decidi chamar ela para complementar a histdria, e

A QUEm 5E Ensing

disse que ela podia inventar o que ela quisesse, ndo precisava ter como base

os animes, podia criar a cena que quisesse (sugeriu a invasao da vila). Pedi

Camila Orsatio Paula
oMo 52 ensing

também para a Sofia, que ndo era muito f4 de animes, para escolher um dos

sobrenomes de um dos personagens. Escolheu Jujuba.

Camila Orsatto Paula
A QUEm 58 Ensing

O episodio foi elaborado por eles a partir de referéncias de animes mas

também de sugestdes avulsas, o gue foi muito importante para incluir todos os

Camils Osatio Paula

alunos. Percebi que tanto a Manuela quanto a Sofia ficaram contentes de terem Comea 52 &nsing & & quem 5= ensina

suas ideias incluidas, mesmo ndo assistindo animes conseguiram contribuir.

Outra coisa legal foi a vontade dos meninos, que pouco se pronunciam Camila Orsatto Paula

normalmente,

enganacbes...).

Fonte: a autora.

sugerir cenas (de batalhas, correrias, inimigos,

& QUSIm 58 Ensing

O eixo “a quem se ensina” permeia todo o relatério, aparecendo nos trechos

“Pedi também para a Sofia, que ndo era muito fa de animes, para escolher um dos

sobrenomes de um dos personagens”, “O episodio foi elaborado por eles a partir de

referéncias de animes mas também de sugestbes avulsas, o que foi muito

importante para incluir todos os alunos” e nos trechos abaixo:

Percebi que tanto a Manuela quanto a Sofia ficaram contentes de terem
suas ideias incluidas, mesmo nao assistindo animes conseguiram contribuir.
Outra coisa legal foi a vontade dos meninos, que pouco se pronunciam
normalmente, de sugerir cenas (de batalhas, correrias, inimigos,
enganacoes...).

Achei muito bacana que os alunos inventaram nomes engracados e
pensaram em problemas e solugdes, aberturas e desfechos, sem eu
precisar sugerir muitas ideias. A Luiza é muito participativa, assim como a
Isabelle, o Jodo Pedro, a Manuela e o Lucas. A Manu disse que nao
conhecia e ndo gostava muito de animes, entdo eu decidi chamar ela para
complementar a historia,
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J4 o eixo “como se ensina”’ aparece nos trechos “e disse que ela podia
inventar o que ela quisesse, ndo precisava ter como base os animes, podia criar a
cena que quisesse”, “Pedi também para a Sofia, que ndo era muito fa de animes,
para escolher um dos sobrenomes de um dos personagens” e “O episédio foi
elaborado por eles a partir de referéncias de animes mas também de sugestdes

avulsas, o que foi muito importante para incluir todos os alunos”.

Nesse relatério, € nitida a minha preocupac¢do com os alunos para que todos
se sentissem incluidos na proposta. Os eixos presentes sdo “a quem se ensina” e
‘como se ensina”, o que mostra o foco nos procedimentos de ensino de forma
conectada com os alunos. E interessante perceber que esses eixos do
conhecimento se cruzam, ja que em um mesmo trecho estdo presentes mais de um
eixo. Isso ocorre devido a relacdo entre professora e alunos, pois 0s procedimentos
da aula acontecem com os alunos, e o referido relatério traz esse dinamismo e

interacao.

Os eixos “saber conceber e escolher como ensinar”, “saber analisar e avaliar
como se ensinou” e “saber por que e para que ensinar’ sdo 0S que apresentam
frequéncias mais baixas. O eixo “saber reorientar as estratégias futuras com base na
avaliacado feita” ndo apareceu em nenhum dos tipos de materiais analisados. Isso se
deve ao meu processo de constru¢cdo como professora. Saber escolher de acordo
com cada situacao, analisar, avaliar e entender as razfes pelas quais se ensina séo
saberes que ainda estou desenvolvendo dentro da minha pratica e que aparecem

mais nos registros mais recentes do que nos iniciais.

Com relacéo ao eixo “saber analisar e avaliar como se ensinou”, ele ndo é tao
frequente, pois percebo a andlise reflexiva e a avaliacdo como eixos em construcao
na minha préatica docente. A partir da elaboracdo dos relatorios de estagio, fui
buscando desenvolver a minha capacidade de andlise e reflexdo e percebo algumas
pequenas mudancas em alguns documentos. Inicialmente, comecei a anotar para
nao esquecer detalhes e informac¢des; depois, aprendi a escrever para ndo esquecer
dos meus processos de construcdo, dos meus erros e acertos, minhas dificuldades e
potencialidades. Essa analise e essa avaliacdo aparecem sutilmente no final do

registro abaixo, elaborado em 2019, no trecho “Fui ensinando os nomes das figuras
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a partir dos desenhos, e parece que a aprendizagem fez mais sentido quando ela

colocou um pouquinho dela ali nos desenhos”.

Figura 9: Analise de anotacado de aula da aluna Laura (24/07/2019)

Camila Orsatio Paula
A Quem 5e ensing

) ) . Camila Orsatio Paula
24/07/2019 - hoje eu estava com dificuldade para abordar figuras ritmicas na Saber conceber come ensinar 2m cads stuzcio

aula da Laura. Ela estava bem dispersa e percebi que teria que fazer alguma
coisa mais criativa ou mais interessante para que ela prestasse a atencfo. Fui Camils Osatio Paula
szber conceber come ensinar

para o gquadro branco da sala e desenhei varias figuras ritmicas, incluindo pausas

e também as claves de sol e de fa. Pedi a ela que em cada uma dessas figuras

Camila Orsatto Paula

ela desenhasse algo a partir delas. Sairam coisas bem diferentes, um senhor © que se enn3

com um chapéu na pausa de minima, uma girafa na seminima, um fone de

ouvido nas colcheias e um frango assado a partir da pausa de seminima. Fui Camils Orsatt Paula

ensinando os nomes das figuras a partir dos desenhos, e parece que a analiszr e avaliar como se ensinau
aprendizagem fez mais sentido quando ela colocou um pouguinho dela ali nos

desenhos.

Fonte: a autora.

Com mais presenca, o eixo referido também aparece no trecho a seguir,
elaborado em 2021. Esse relatério de estagio traz reflexdes posteriores aos
ocorridos na aula, sobre a minha pratica, sobre a recepcdo dos alunos e as minhas
expectativas e sentimentos, analisando e avaliando a aula e seu contexto. E
interessante trazer na escrita esse tipo de reflexdo, pois ela diz muito sobre mim
como professora, trazendo uma analise das minhas angustias, meus desejos e
minhas realizacdes. Acredito que a presenca desse eixo nesse documento em
especifico seja em funcéo de eu ter acumulado experiéncias em sala de aula e ja ter
um pouco mais de prética na elaboracao de relatorios. Dessa forma, a analise e a

reflexdo foram mais fluentes e decorrentes dos processos em sala de aula.
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Figura 10: Analise de relatério de estagio (18/10/2021)

18 de outubro de 2021

Depois da aula, figuei pensande sobre tudo o que os alunos falaram, o
engajamento, os comentarios sinceros, os pensamentos, as reflexbes, as
frases que mostram muito mais coisas do que parecem se olharmos mais|
profundamente. Achei importante dar espaco para eles falarem, e perguntar
porgue realmente me interessa ouvir. Eles tém muito pra dizer. Espero que eu
consiga, assim como acredito que fiz hoje, despertar neles a vontade de falar,
de ouvir, de ouvir de novo e de se encontrar e se perder em caminhos livres e
mediados para pensar, repensar e comunicar.

Foi uma experiéncia transformadora, ndo imaginava que fosse firar tantas
coisas de uma aula de 45 minutos. Alids, 50, porque os alunos ndo queriam
parar de falarl A Joana teve que pedir a eles que se tivessem dividas ou
comentarios me mandassem no chat, porque a aula ja tinha acabado. Estou
ansiosa para retornar na semana que vem e aprender muito mais junto com
elesl

Fonte: a autora.

Camila Orsatio Paula
A QUEm 5& Ensing

Camila Orsatio Paula
Analisar e gvaliar como se ensinou

Camila Orsatio Paula
Comeo ensinar

Camila Orsatio Paula
Comeo ensinar

Camila Orsatio Paula
A Quem Se ensina

Camila Orsatio Paula
Analisar e gvaliar como se ensinou

Com relacdo as anotacbes sobre os alunos particulares, € nitida uma

mudanca de enfoque quando comparo 0s escritos iniciais com 0s mais recentes. Ao

reler os materiais percebo que, conforme os anos foram passando e fui ampliando

meus conhecimentos e experiéncias, a estrutura das anotacdes das aulas

particulares foi se modificando e incorporando um pouco do detalhamento e reflexédo

presentes nos relatérios de estagio. Além disso, varios dos eixos menos frequentes

nos registros iniciais comecam a aparecer, mesmo que de forma breve.

O exemplo a seguir traz as primeiras anotacdes que fiz, em 2014, sobre

minha primeira aluna de canto:
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Figura 11: Andlise de anotacado de aula da aluna Marina (2015)

e Camila Orsatto Paula
A quem se ensing

Camila Orsatio Paula
2015 0 que se ensinz

. A . . P Ludana Del-Ben
A Marina foi minha primeira aluna de canto. As aulas iniciaram no fim de 2014 Mizs cambim £ 3 quem se ensing, pg ve Spanta

(13 anos), logo apés o festival de misica do Colégio Jodo XXl (2014, Ana Jilia, 2 dificuldedes dela
Los Hermanos). Ao comecar, ela tinha bastante dificuldade de percepcéo,

respiracio e ritmo. A evolugho foi rdpida, logo j4 percebemos grandes Camila Orsatio Paula
‘0 que se ensinz [contexto & parcurso da sluna]

resultados. E uma aluna esforcada, focada e talentosa (estuda em casa e se

concentra nes exercicios, com gosto). Camib O Paui
mi satio a3
A QUSM 58 Ensing

e Camila Orsatto Paula
0 que se ensinz

Fonte: a autora.

Essa anotacdo tem pouco detalhamento e traz informacdes sobre a aluna,
suas dificuldades e avancos, mas sem especificar quais eram eles. O eixo “0 que se
ensina” aparece nos trechos “exercicios”, “A evolucéo foi rapida, logo ja percebemos
grandes resultados” e “percepcao, respiracao e ritmo”. Ja o eixo “a quem se ensina”
aparece nos trechos “A Marina foi minha primeira aluna de canto. As aulas iniciaram
no fim de 2014 (13 anos), logo apds o festival de musica do Colégio Joao XXIII
(2014, Ana Jdlia, Los Hermanos)”, “Ao comecar, ela tinha bastante dificuldade” e “E
uma aluna esforcada, focada e talentosa (estuda em casa e se concentra nos

exercicios, com gosto)”.

Ja o documento abaixo traz uma anotacdo sobre a mesma aluna, elaborada

seis anos depois:



32

Figura 12: Anélise de anotacao de aula da aluna Marina (15/08/2020)

Camila Orsatfo,.. O que ensinar

Ma aula do dia 15/08, focamos bastante em técnicas de verticalizacio, .
Camila Orsatip... Comoss ensina

ressondncia, foco e arredondamento. Os agudos estiio mais melodiosos e ndo )
Camila Orsatip... O Que se ensinz

tao forcados como no ano passado e inicio desse ano. Além disso, praticamos
Camila Orsatto... Como sz ansina

técnicas de como manter o ar em determinadas frases que precisam de mais )
Camila Omsatip... Coma = ensing

“gas” no final, em uma ou mais notas mais agudas. A pratica se baseou na jgéia,

de economizar o ar, soltar aos poucos, trabalhando o diafragma, a fim de sobrar

ar para o fim da frase, mais intenso.

Em seguida, fizemos uma analise de uma performance escolhida por ela, da Camila Orsatig... Coma sz ensing
cantora Jessie J, ampliando o conhecimento e estudo sobre teoria musical e Camila Orsatin... O que se ensing
conceitos como timbre, melodia, extensao, tessitura... A aluna gosta bastante Camila Orsatto... A gusm se engina

desse tipo de atividade, tem bastante curiosidade e sempre elabora textos ricos

e completos, pedindo por mais atividades assim. Trabalhameos também com o Camila Orsatto... O que se ensinz
relaxamento e controle do nervosismo, utilizando técnicas como a de relaxar os Camila Orsatfo... Como 52 ensing
joelhos, como se alguém estivesse nos deseguilibrando. Assim, relaxamos

“obrigados”, pois & como se fosse um susto, um relaxamento sem pensar, o que

ndo nos da tempo para tensionar gualquer parte do corpo (costas, ombros,

pescogo, mandibula) e fortalece a voz. Nos diimos 30 minutos (a aula dura | Camils Orsatto... Analisar e avalizr como se
1h30), cantamos a musica que analisamos e é nitido que os exercicios

facilitaram a execucdo da cancio. O refrdo, que é a parte mais dificil pois & bem Camila Orsatio... O que s ensing
aguda (chegando em um dé 4), depois de duas tentativas ja saiu corretamente.

Para a proxima aula, a ideia & que ela assista novamente o video, buscando Camila Orsatto... Oque se ensing

perceber as nuances da interpretacio e da expressividade da cantora.

Fonte: a autora.

O eixo “0 que se ensina” aparece nos trechos “técnicas de verticalizacao,
ressonancia, foco e arredondamento”, “teoria musical e conceitos como timbre,
melodia, extenséo, tessitura”, “Trabalhamos também com o relaxamento e controle
do nervosismo”, “O refréo, que € a parte mais dificil pois € bem aguda (chegando em
um dé 4), depois de duas tentativas ja saiu corretamente” e “Para a proxima aula, a
ideia € que ela assista novamente o video, buscando perceber as nuances da

interpretacéo e da expressividade da cantora”.

J& o eixo “como ensinar” aparece nos trechos “focamos bastante em técnicas
de verticalizacdo, ressonancia, foco e arredondamento”, “Além disso, praticamos
técnicas de como manter o ar em determinadas frases que precisam de mais gas no
final, em uma ou mais notas mais agudas.”, “A pratica se baseou na ideia de
economizar o ar, soltar aos poucos, trabalhando o diafragma, a fim de sobrar ar para

o fim da frase, mais intenso”, e também no trecho a segquir:
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Em seguida, fizemos uma analise de uma performance escolhida por ela, da
cantora Jessie J, ampliando o conhecimento e estudo sobre teoria musical e
conceitos como timbre, melodia, extensdo, tessitura... A aluna gosta
bastante desse tipo de atividade, tem bastante curiosidade e sempre
elabora textos ricos e completos, pedindo por mais atividades assim.
Trabalhamos também com o relaxamento e controle do nervosismo,
utilizando técnicas como a de relaxar os joelhos, como se alguém estivesse
nos desequilibrando. Assim, relaxamos “obrigados”, pois é como se fosse
um susto, um relaxamento sem pensar, o que ndo nos da tempo para
tensionar qualquer parte do corpo (costas, ombros, pescoco, mandibula) e
fortalece a voz.

O eixo “a quem se ensina” esta presente no trecho “A aluna gosta bastante
desse tipo de atividade, tem bastante curiosidade e sempre elabora textos ricos e
completos, pedindo por mais atividades assim”, enquanto o eixo “analisar e avaliar
como se ensinou” aparece no trecho “Nos ultimos 30 minutos (a aula dura 1h30),
cantamos a mausica que analisamos e € nitido que o0s exercicios facilitaram a

execucao da cancao”.

A anotacdo acima abrange os conteudos presentes na aula, as informacdes e
avaliacdes do desempenho da aluna, descreve os procedimentos da aula e avalia a
aula e as ferramentas utilizadas. A elaboracdo do texto, além de mais detalhada,
traz de forma integrada os eixos do conhecimento, mais especificamente, as
relacdes entre o conteudo, o procedimento de ensino, a avaliacdo da aula e a aluna.
Além disso, percebo que, com esse formato de registro, que abrange mais
informacdes e relacdes entre os eixos de conhecimento, o que ocorreu em aula fica
muito mais claro; € mais facil enxergar as dificuldades, as potencialidades e os

detalhamentos do processo de ensino e aprendizagem.

Abaixo, outros dois documentos que mostram esse desenvolvimento da
escrita e de analise e reflexdo — duas anotacdes das aulas particulares da aluna
Nina. A primeira traz os acontecimentos da aula em itens, sem detalhamentos e

explicacbes sobre os procedimentos; as informa¢des sao mais soltas:
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Figura 13: Analise de anotacao de aula da aluna Nina (14/03/2019)

14/03/201

o Primeira aula da Nina, 13 anos (indicacdo da dentista dos meus pais). Camila Orsattn... Agquem se ensing
+ Voz aeradalrouca
+ Facilidade com melismas e super expressiva Camila Orsatto... O quese ensinz

+ Bastante animada para comecar os estudos

o Expectativas dela: aprender a fazer vibratos, respirar melhor, deixar a Camila Orsatto... O guese ensina
voz mais firme e clara. Camila Orsatto... O gue se ensina

« Cantamos Lavander's blue, do filme da Cinderella (voz bem melodiosa, Camila Orsatto... O que se ensinz
dificuldade com os falsetes, felicidade ao cantar a misica, parece que se Camila Orsatto... & guem se ensing
sente uma princesa mesmo) Camila Orsatto... O que se ensina

Fonte: a autora.

” 1} ” ““

Nos trechos “Primeira aula da Nina, 13 anos”, “Voz aerada/rouca”, “Facilidade
com melismas e super expressiva”, “Bastante animada para comecar os estudos”,
“‘Expectativas dela: aprender a fazer vibratos, respirar melhor, deixar a voz mais
firme e clara” e “(voz bem melodiosa, dificuldade com os falsetes, felicidade ao
cantar a musica, parece que se sente uma princesa mesmo)”, o eixo presente é “a
guem se ensina”. Ja nos trechos “melismas”, “vibratos, respirar melhor, deixar a voz
mais firme e clara”, “Lavander’s blue, do filme da Cinderella” e “falsetes”, o eixo

presente é “o que se ensina”.

Ja a anotacdo a seguir explica melhor o desenvolvimento da aula, assim
como traz, além dos conteudos e dados sobre a aluna, a avaliacdo da aula a partir
dos resultados da aluna, o detalhamento do passo a passo do que foi feito e a

escolha das atividades a partir das necessidades da aluna.



Figura 14: Analise de anotacao de aula da aluna Nina (07/09/2020)

07/09/2020 — A Nina tem algumas dificuldades de percepcio, as vezes canta em
um tom que néo € o mesmo da trilha, ou muda o tom no meio da musica para
facilitar a producdo da voz. Inconscientemente ela faz isso. Hoje foi uma das
aulas escolhidas para trabalhar com percepcio e pedi a ela primeiro gue
escutasse a trilha que fiz para ela da musica Part of your world. Depoig cantasse
mentalmente, percebendo como a voz vai se encaixar, ouvindo a melodia tocada
no piano e os acordes que vao receber e dar “cama” & voz. Por dltimo, pedi que
ela cantasse, prestando a atencdo ndo sé na voz dela, mas na melodia e na
harmonia tocadas pelo piano. Ela conseguiu se manter no tom por mais tempo!
Tiveram momentos em que ela fugiu do tom e em alguns deles tivemos que parar
a musica para ela conseguir voltar. Mas o mais importante foi que ela fugiu

menos vezes e percebeu as “fugidas™

Fonte: a autora.

Camila Orsatto Paula
0 que 58 ensing

Camila Orsatto Paula
& QUEM 58 ENsing

Camila Orsatto Paula
Como g2 ensing

Camila Orsatto Paula
0 que 5e ensina

Camila Orsatto Paula
0 gue 5e ensina

Camila Orsatto Paula
0 que 5e ensina
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No trecho “A Nina tem algumas dificuldades de percepcéo, as vezes canta em

um tom que ndo é o mesmo da trilha, ou muda o tom no meio da musica para

facilitar a producdo da voz. Inconscientemente ela faz isso”, o eixo presente € “a

” “*

guem se ensina”. Nos trechos “melodia”, “acordes”, “harmonia”, “Part of your world”,

“percepcao” o eixo presente é “0 que se ensina”. JA o trecho abaixo refere-se ao

eixo “como se ensina”:

Hoje foi uma das aulas escolhidas para trabalhar com percepcéo e pedi a
ela primeiro que escutasse a trilha que fiz para ela da musica Part of your
world. Depois cantasse mentalmente, percebendo como a voz vai se
encaixar, ouvindo a melodia tocada no piano e os acordes que vao receber
e dar “cama” a voz. Por ultimo, pedi que ela cantasse, prestando a atencéo
nao s6 na voz dela, mas na melodia e na harmonia tocadas pelo piano.
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4 CONSIDERACOES FINAIS

Neste trabalho tive como objetivo identificar tracos do meu processo de
construcdo como professora de musica, que trabalha e estuda, tecendo relacdes
entre minha atuacdo como professora particular e como estagiaria do curso de

licenciatura em mdudsica.

Os eixos do conhecimento de Rolddo (2010) me permitiram analisar os
documentos selecionados e perceber tracos da minha construgdo como professora
de musica. Identificar o que cada anotacdo e cada relatério trazem consigo de
saberes me possibilitou compreender também quais 0s aspectos que eu julgava
importante registrar e para onde se direcionava minha atencdo em cada periodo e
em cada contexto de atuacdo como professora. Ao refletir sobre a frequéncia de
cada um dos eixos nos documentos, fui buscando compreender quais as minhas
preocupacdes enquanto professora e quais saberes docentes ainda estdo em

processo de construcéo.

Em ambos os tipos de documentos, 0s eixos “a quem se ensina”, “como se
ensina” e “0 que se ensina” se mostraram o0s mais frequentes. O aluno esta no
centro das analises e minha preocupacdo com ele é nitida, envolvendo suas
aprendizagens e seus contextos. Percebo também que os eixos “analisar e avaliar
como se ensinou” e “conceber e escolher como ensinar de acordo com cada
situacao”, embora se apresentem em frequéncias menores, tiveram um aumento
sutil nos documentos mais atuais, 0 que mostra uma intencdo de refletir sobre os
processos de ensino e aprendizagem. Isso se deve ao fato das experiéncias e
discussfes nas aulas de estagio me proporcionarem momentos de andlise e

reflexdo sobre as praticas.

Como dificuldades, noto que reconhecer os contetdos a partir do eixo “o que
se ensina” e definir objetivos a partir do eixo “por que e para que se ensina” sdo dois
dos desafios que tive até entdo, e que seguirei trabalhando para que consiga
contempla-los em meus registros e em minhas praticas futuras. Além disso, o0 eixo
ausente, que ndo apareceu em nenhuma das analises dos documentos, “saber

reorientar as estratégias futuras com base na avaliacdo feita”, € algo que demanda
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uma atitude bastante reflexiva do professor, algo que sigo em busca no meu

processo de construgao.

Percebo que os dois tipos de documentos, quando analisados e comparados,
trazem o0 meu processo de construcdo como professora como um conjunto de
experiéncias, desafios, potenciais e dificuldades. A experiéncia precoce como
professora particular me oportunizou a aprendizagem a partir dos meus proprios
erros e acertos — a construcdo de uma docente em seus pequenos passos sem
instrucdo formal — enquanto a experiéncia no curso de licenciatura em mdasica e,
especialmente, no estagio, me deu embasamento para ingressar na sala de aula

com fundamentos, teorias, reflexfes e outras experiéncias.

Ao longo deste trabalho, pude reviver meu percurso desde a minha iniciacédo
como professora e percorrer minha trajetéria, lendo, selecionando e analisando
todos os documentos escritos. A experiéncia de escrever sobre as aulas me
possibilitou um processo de autoconhecimento e reflexdo sobre os processos de
ensino e aprendizagem, e 0s eixos do conhecimento me permitiram olhar para
minhas duas experiéncias como docente e refletir sobre as minhas praticas até aqui.
A partir deles, seguirei trabalhando na docéncia, buscando uma atitude cada vez

mais inquiridora e reflexiva.
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	Este trabalho teve como objetivo identificar traços do meu processo de construção como professora de música, que trabalha e estuda, tecendo relações entre minha atuação como professora particular e como estagiária do curso de licenciatura em música. A...
	This undergraduate final paper aimed to identify traces of the process of my construction as a music teacher, who works and studies, weaving relationships between my performance as a private teacher and as an intern of the degree in music education. A...
	1 introdução
	Comecei a me descobrir como professora em 2014, aos 16 anos, enquanto ainda estava no ensino médio. Nesse ano, ao assistir ao festival de música da escola em que estudava, uma menina que estava se apresentando chamou a minha atenção, a Marina , de 13 ...
	A partir dessa experiência, fui me conectando com outros contextos depois de sair da escola e, através de indicações, acolhendo novos alunos. Ao mesmo tempo, eu ingressava no curso de bacharelado em música popular na Universidade Federal do Rio Grande...
	No início do meu período acadêmico, estava bastante empolgada, mas logo tive algumas frustrações relacionadas ao andamento do curso e me permiti refletir sobre as minhas opções de carreira. No meio do segundo semestre, decidi realizar outro vestibular...
	Ingressei no curso de pedagogia em 2017, buscando me encaixar em algum lugar. Já que gostava muito de dar aulas e tinha facilidade para lidar com as pessoas, acreditei que a pedagogia seria uma boa opção de curso. Inicialmente, tive o mesmo deslumbram...
	Em setembro de 2017, fui aprovada na seletiva do Natal Luz de Gramado e naquele ambiente me senti muito acolhida e valorizada. Percebi também que, ao combinar o retorno aos palcos com as aulas particulares que seguia ministrando, estava completa. Deci...
	Ao ingressar na licenciatura, já ministrava aulas particulares de canto e piano para mais de 15 alunos e, em função da carga horária de trabalho, me deparei com a dificuldade de conciliar o meu trabalho com a realização de um curso denso e com inúmera...
	Nos primeiros semestres do curso de licenciatura tive mais facilidade para acompanhar os estudos na universidade, mas, conforme o curso foi avançando, as demandas de leituras, trabalhos e frequência foram aumentando, assim como o meu número de alunos ...
	Quando as disciplinas de estágio de docência em música iniciaram, o excesso de tarefas e afazeres se tornou mais evidente. Por outro lado, emergiu um espaço para reflexão que me permitiu pensar sobre a minha prática e contribuiu para a decisão de escr...
	Quando comecei a lecionar, minha motivação inicial era contribuir para a aprendizagem musical da minha primeira aluna, compartilhando com ela as minhas experiências prévias. Pela razão de nunca ter atuado como docente e ainda não ter finalizado o ensi...
	De acordo com Bondía (2002, p. 2), “A experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca”. O saber que provém da experiência não se separa do sujeito que passa por ela, porque a exp...
	Logo nas primeiras aulas eu já tinha sido tocada por experiências significativas que suscitaram em mim a vontade de registrá-las para que não fossem esquecidas – desde comentários, gestos e avanços técnicos e expressivos da aluna até percepções mais a...
	A importância da narrativa de experiências é enfatizada por Suárez (2007, p. 12), para quem:
	Toda a narração ou texto autobiográfico supõe em si mesmo interpretação, construção e reconstrução de sentidos, leituras do próprio mundo e da própria vida. Então, quando narram experiências pedagógicas que tiveram como protagonistas, os docentes estã...
	O autor também aponta que as narrativas
	(...) propõem uma alternativa para a formação de grupos docentes que indagam e refletem sobre os mundos escolares, recriam seus saberes, problematizam suas experiências e buscam transformar suas práticas contando histórias, escutando, lendo, interpret...
	A partir da leitura de Suárez (2007), entendo que narrar a si próprio é justamente se situar historicamente com todas as suas cargas e bagagens dentro de uma situação de aula. Ao colocar no papel experiências, angústias, desafios, empolgações e dificu...
	Decidi, então, tomar meus escritos, tanto das aulas particulares quanto das disciplinas de estágio, como objeto de estudo do meu trabalho de conclusão de curso. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo identificar traços do meu processo de constru...
	Colocar em prática o que se aprende na graduação não necessariamente deve ser interpretado como se o curso ensinasse mais do que o trabalho, mas tão somente como não se pode passar ileso pelas experiências vivenciadas. Mesmo os que já trabalhavam, uma...
	2 METODOLOGIA
	Para a elaboração deste trabalho escolhi como estratégia a análise documental.
	Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 5) definem a análise documental como “[...] um procedimento que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos dos mais variados tipos”. Afirmam também que “Inicialmente de...
	Ainda sobre a seleção, Junior, Oliveira, Santos e Schnekenberg (2021, p. 3) dizem que, “Para se utilizar os documentos, na pesquisa, cabe ao pesquisador analisá-los e definir se será ou não preponderante para o estudo, tendo o objetivo como fundamento...
	Sobre a justificativa para o uso de documentos em pesquisa, Cellard (2008, p. 303) afirma que os documentos
	permitem acrescentar a dimensão do tempo à compreensão do social. A análise documental favorece a observação do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas, entre outros.
	Por último, sobre o conteúdo dos documentos, Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p.8) afirmam que
	É impossível transformar um documento; é preciso aceitá-lo tal como ele se apresenta, às vezes, tão incompleto, parcial ou impreciso. No entanto, torna-se, essencial saber compor com algumas fontes documentais, mesmo as mais pobres, pois elas são gera...
	Os documentos utilizados neste trabalho foram as anotações realizadas ao longo dos meus anos de experiência como professora particular e os meus relatórios de prática de ensino como estagiária do curso de licenciatura em música.
	Inicialmente, foram coletados e lidos todos os registros feitos de cada um dos alunos particulares que tive. Parte desses registros estava no formato digital, em arquivos separados dentro de pastas com o nome de cada aluno, e parte estava em cadernos ...
	Em seguida, a seleção foi feita a partir da escolha de determinados alunos particulares que me marcaram: alguns por terem sido os meus primeiros alunos, outros por terem me proporcionado desafios no processo de ensino e aprendizagem e outros pela boa ...
	Como muitas dessas anotações foram escritas à mão, tive que transcrever boa parte delas, o que me proporcionou revisitar com atenção vários dos momentos que tive ao longo da minha experiência docente. Pude lê-las com um olhar mais crítico e detalhista...
	A análise das anotações foi feita com base nos eixos do conhecimento sistematizados pela portuguesa Maria do Céu Roldão (2010, p. 29). A escolha por Roldão (2010) se deu em função das leituras de textos dessa autora realizadas durante o primeiro semes...
	- Saber o que ensinar: conhecimento de conteúdo que objectiva o que deverá ser apropriado pelo aprendente.
	- Saber por que e para que ensinar: conhecimento curricular, enquadrador dos conteúdos na sua razão de ser e finalidade num dado currículo.
	- Saber como ensinar: conhecimento pedagógico-didáctico do conteúdo e das diversas estratégias de ensino passíveis de ser mobilizadas.
	- Saber a quem se ensina: conhecimento do sujeito, seu percurso e seu contexto, em termos de clarificar os seus modos e processos de aceder ao que é ensinado.
	- Saber conceber e escolher como ensinar de acordo com cada situação: conhecimento estratégico que articula os conteúdos, os sujeitos e as estratégias e técnicas disponíveis em termos da adopção de uma linha estratégica diferenciada para cada situação...
	- Saber analisar e avaliar como se ensinou: conhecimento reflexivo que permite ao docente reanalisar reflexivamente a sua acção, retroagir ou reorientar em função da análise feita.
	- Saber reorientar as estratégias futuras com base na avaliação feita: conhecimento regulador.
	As anotações foram analisadas e classificadas de acordo com os saberes acima elencados, utilizando o recurso de comentários da ferramenta Word, como exemplifica a figura a seguir.
	Figura 1: Exemplo de análise
	Fonte: a autora.
	Com os relatórios elaborados nas disciplinas de estágio foi feito o mesmo processo. Depois de coletados e lidos, esses relatórios foram classificados conforme os eixos do conhecimento definidos por Roldão (2010).
	Posteriormente, em ambos os tipos de documento, foi feita uma análise quantitativa, verificando a frequência de cada eixo em cada documento. Por fim, foram analisadas as frequências e discutidas as razões pelas quais determinados materiais abordam mai...
	3 RESULTADOS
	Antes de apresentar os resultados da análise, é importante dizer que os dois tipos de documentos analisados neste trabalho têm características distintas. Os relatórios de estágio têm formato e extensão similares, já as anotações de cada aluno particul...
	Essas diferenças ocorrem por dois motivos principais. O primeiro deles é em função da carga horária: enquanto as aulas particulares são intercaladas umas às outras, sem intervalos, e o tempo para escrever é curto devido ao grande número de alunos, nas...
	Ao categorizar cada tipo de documento, percebi que tive mais dificuldade nos relatórios de estágio do que nas anotações das aulas particulares, pois os eixos aparecem de forma interligada nos relatórios, indicando relações entre uma informação e outra...
	À medida que eu categorizava os dados, fui percebendo que, de modo geral, alguns eixos de conhecimento eram mais recorrentes que outros e que alguns eixos eram mais recorrentes em um dos tipos de documento. Decidi, então, verificar a frequência de cad...
	Tabela 1: Frequência dos eixos de conhecimento nos documentos analisados.
	Fonte: a autora. (1)
	Ao analisar a frequência de cada um dos eixos nos documentos, pude constatar que, em ambos os tipos, os eixos que mais aparecem são “o que se ensina”, “como se ensina” e “a quem se ensina”; o foco, portanto, está no conteúdo, nos procedimentos de ensi...
	Entretanto, as porcentagens de alguns dos eixos têm diferenças relevantes entre cada formato. Enquanto nas anotações das aulas particulares o eixo “saber o que ensinar” representa 47,48% do total de trechos classificados, nos relatórios de estágio o m...
	Além disso, por não ter experiência na educação básica, o “como se ensina” foi minha principal preocupação, pois tive que construir uma outra forma de ensinar, tendo em vista se tratar de um grupo de alunos e de aulas em que o instrumento ou a voz não...
	Essas diferenças de frequência entre cada tipo de documento analisado podem ser percebidas nos exemplos que apresento a seguir. O primeiro é uma anotação feita em 2019, da aluna particular Marina:
	Figura 2: Análise de anotação da aula da aluna Marina
	Fonte: a autora. (2)
	Nos trechos a seguir, o eixo referente é “o que se ensina”: “Iniciação ao piano e teoria musical”, “Partitura, notas, figuras rítmicas, acordes, fórmula de compasso”, “Análise da partitura de Lay me Down do Sam Smith”, “extensão vocal, firmar tessitur...
	O trecho “Na primeira aula do ano, organizamos os focos e objetivos do semestre. Aumentar extensão vocal, firmar tessitura, cantar e se acompanhar, descobrir identidade através da experimentação” refere-se ao eixo “por que e para que se ensina”.
	O segundo exemplo é um relatório de estágio no Colégio de Aplicação da UFRGS, elaborado em 2021:
	Figura 4: Análise de relatório de estágio (28/05/2021)
	Fonte: a autora. (3)
	O eixo “como se ensina” está presente nos trechos abaixo:
	Na aula dessa semana, o encontro foi feito através do Google Meet. A ideia da aula era, inicialmente, retomar as gravações mandadas na atividade da semana anterior, conversando sobre as gravações, dando feedbacks positivos e gerais, de uma maneira des...
	Depois de conversar um pouco, mostrei aos alunos um vídeo, pedindo a eles que pensassem na forma que a música era construída. Mostrei o vídeo https://www.youtube.com/watch?v=UFLmnvbuP_U, cujas músicas pertenciam mais ao contexto dos estudantes.
	Depois dos comentários dos alunos, expliquei que aquele vídeo era um Medley, uma junção de vários trechos de música, conectados pela base de acordes. Em seguida, perguntei a eles o que achavam de construirmos um Medley com os trechos enviados por eles.
	Informações sobre “a quem se ensina” aparecem neste trecho: “Os alunos amaram o vídeo, e fizeram vários comentários, dentre eles, o da Luiza: ‘Eu achei muito legal que as músicas parecem conectadas, a mesma base para todas as canções”; também na frase...
	Por último, as palavras “Medley” e “vídeo” se referem ao eixo “o que se ensina”. Nesse caso, o eixo refere-se ao repertório trabalhado nas aulas, e não aos conteúdos efetivamente ensinados; é o que ocupa o tempo da aula, mas não é conteúdo de ensino ...
	Enquanto o primeiro documento traz uma anotação marcada pela apresentação de conteúdos, como iniciação ao piano, teoria musical, análise, repertório, harmonia e acordes, o segundo, apesar de também trazer alguns conteúdos, apresenta como focos os proc...
	Outra diferença de frequência aparece nos registros a seguir. Primeiro, a anotação feita em 2018, do aluno Guilherme:
	Figura 5: Análise de anotação da aula do aluno Guilherme (12/05/2018)
	Fonte: a autora. (4)
	Nos trechos “Gosta muito de tocar violão, sabe um pouco de bateria também e seus gêneros favoritos são rock e músicas de teatros musicais” e “Tem uma voz grave e dificuldade com os agudos” o eixo é a quem se ensina. Já no trecho “exercícios”, o eixo é...
	O trecho a seguir é um recorte do relatório de estágio elaborado em 2021:
	Figura 6: Análise de relatório de estágio (19/11/2021)
	Fonte: a autora. (5)
	Os trechos “Falo muito da Luiza, do Pedro, da Isabelle, da Lara e da Manu porque são os alunos e as alunas que mais interagem comigo e com os colegas”, “Por sinal, hoje a Isabelle fez muitas perguntas!” e “a Belle tomou certo tempo, mas sempre com per...
	O eixo “como se ensina” aparece nos trechos “Na aula de hoje tinha poucas câmeras ligadas, e pedi a quem pudesse que ligasse”, “Eu precisava ajudar os colegas nas suas escolhas de sons para gravarem” e neste trecho mais longo:
	Logo no início disse aos alunos que hoje era o dia para cada um escolher o seu som para gravar, ou a sua música. Eles poderiam manter suas sugestões da tarefa da penúltima semana e apenas gravar (ou no caso de quem escolheu uma música apenas reafirmar...
	Por fim, o trecho “o seu som para gravar, ou a sua música” se refere ao eixo “o que se ensina”.
	Enquanto a anotação da aula particular traz informações sobre o aluno e sobre os conteúdos, o relatório traz, além dos conteúdos e informações sobre os alunos, os procedimentos de ensino, de forma conjunta e relacionada. Uma questão interessante nos r...
	Enquanto os relatórios de estágio mostram uma maior preocupação com os procedimentos de ensino de forma interligada com os eixos “a quem se ensina” e “o que se ensina”, as anotações das aulas particulares têm como foco principal a apresentação dos con...
	Com relação às similaridades, ambos os tipos de documento dão bastante ênfase aos alunos. Existe uma preocupação com a aprendizagem do aluno e suas particularidades, além de uma preocupação com o seu contexto e suas preferências musicais. A preocupaçã...
	O trecho a seguir traz uma anotação feita sobre a aula da aluna particular Laura, elaborado em 2020.
	Figura 7: Análise de anotação de aula da aluna Laura (07/10/2020)
	Fonte: a autora. (6)
	Nos trechos a seguir, o eixo referente é “a quem se ensina”: “Hoje foi uma daquelas aulas difíceis; tive que lidar com muita falta de atenção, dispersão e assuntos paralelos que foram surgindo em qualquer brecha”, “Logo no início, muita risada e nenhu...
	O eixo “como se ensina” aparece no trecho a seguir:
	Começamos a aula no Zoom, mas as opções de fundo estavam gerando muita bagunça, então optei por trocar de ferramenta e fomos para o whatsapp. Começamos com o alongamento de sempre - ombros, braços, cabeça... - e depois fomos para os exercícios vocais.
	O eixo “saber escolher e conceber como ensinar em cada situação” aparece nos trechos “Tentei mais um pouco, troquei de exercícios, escolhi os favoritos dela, e nem assim. Percebi que hoje não era o dia para exercícios e troquei de proposta” e
	Pedi a ela que escolhesse uma música para cantar, ela disse que não sabia. Sugeri várias que já havíamos estudado juntas, outras que eu achei que talvez ela gostasse, mas nenhuma ela aprovou. Troquei de proposta novamente: sugeri a ela que fosse ao pi...
	Por último, nos trechos “no piano” e “(composição, apreciação de vídeos e músicas, instrumentos diferentes, notação musical, canto...)”, o eixo presente é “o que se ensina”.
	Nessa anotação, os eixos marcantes são “a quem se ensina”, “como se ensina” e “saber conceber e escolher como ensinar”. Os três eixos, de forma relacionada, mostram a preocupação com a aluna e escolhas feitas em prol da aprendizagem dela: as trocas de...
	O documento abaixo traz um trecho de um dos relatórios de estágio elaborados em 2021. Nessa aula, estávamos criando personagens e cenas para um episódio de anime que estávamos elaborando juntos:
	Figura 8: Análise de relatório de estágio (29/10/2021)
	Fonte: a autora. (7)
	O eixo “a quem se ensina” permeia todo o relatório, aparecendo nos trechos “Pedi também para a Sofia, que não era muito fã de animes, para escolher um dos sobrenomes de um dos personagens”, “O episódio foi elaborado por eles a partir de referências de...
	Percebi que tanto a Manuela quanto a Sofia ficaram contentes de terem suas ideias incluídas, mesmo não assistindo animes conseguiram contribuir. Outra coisa legal foi a vontade dos meninos, que pouco se pronunciam normalmente, de sugerir cenas (de bat...
	Achei muito bacana que os alunos inventaram nomes engraçados e pensaram em problemas e soluções, aberturas e desfechos, sem eu precisar sugerir muitas ideias. A Luiza é muito participativa, assim como a Isabelle, o João Pedro, a Manuela e o Lucas. A M...
	Já o eixo “como se ensina” aparece nos trechos “e disse que ela podia inventar o que ela quisesse, não precisava ter como base os animes, podia criar a cena que quisesse”, “Pedi também para a Sofia, que não era muito fã de animes, para escolher um dos...
	Nesse relatório, é nítida a minha preocupação com os alunos para que todos se sentissem incluídos na proposta. Os eixos presentes são “a quem se ensina” e “como se ensina”, o que mostra o foco nos procedimentos de ensino de forma conectada com os alun...
	Os eixos “saber conceber e escolher como ensinar”, “saber analisar e avaliar como se ensinou” e “saber por que e para que ensinar” são os que apresentam frequências mais baixas. O eixo “saber reorientar as estratégias futuras com base na avaliação fei...
	Com relação ao eixo “saber analisar e avaliar como se ensinou”, ele não é tão frequente, pois percebo a análise reflexiva e a avaliação como eixos em construção na minha prática docente. A partir da elaboração dos relatórios de estágio, fui buscando d...
	Figura 9: Análise de anotação de aula da aluna Laura (24/07/2019)
	Fonte: a autora. (8)
	Com mais presença, o eixo referido também aparece no trecho a seguir, elaborado em 2021. Esse relatório de estágio traz reflexões posteriores aos ocorridos na aula, sobre a minha prática, sobre a recepção dos alunos e as minhas expectativas e sentimen...
	Figura 10: Análise de relatório de estágio (18/10/2021)
	Fonte: a autora. (9)
	Com relação às anotações sobre os alunos particulares, é nítida uma mudança de enfoque quando comparo os escritos iniciais com os mais recentes. Ao reler os materiais percebo que, conforme os anos foram passando e fui ampliando meus conhecimentos e ex...
	O exemplo a seguir traz as primeiras anotações que fiz, em 2014, sobre minha primeira aluna de canto:
	Figura 11: Análise de anotação de aula da aluna Marina (2015)
	Fonte: a autora. (10)
	Essa anotação tem pouco detalhamento e traz informações sobre a aluna, suas dificuldades e avanços, mas sem especificar quais eram eles. O eixo “o que se ensina” aparece nos trechos “exercícios”, “A evolução foi rápida, logo já percebemos grandes resu...
	Já o documento abaixo traz uma anotação sobre a mesma aluna, elaborada seis anos depois:
	Figura 12: Análise de anotação de aula da aluna Marina (15/08/2020)
	Fonte: a autora. (11)
	O eixo “o que se ensina” aparece nos trechos “técnicas de verticalização, ressonância, foco e arredondamento”, “teoria musical e conceitos como timbre, melodia, extensão, tessitura”, “Trabalhamos também com o relaxamento e controle do nervosismo”, “O ...
	Já o eixo “como ensinar” aparece nos trechos “focamos bastante em técnicas de verticalização, ressonância, foco e arredondamento”, “Além disso, praticamos técnicas de como manter o ar em determinadas frases que precisam de mais gás no final, em uma ou...
	Em seguida, fizemos uma análise de uma performance escolhida por ela, da cantora Jessie J, ampliando o conhecimento e estudo sobre teoria musical e conceitos como timbre, melodia, extensão, tessitura... A aluna gosta bastante desse tipo de atividade, ...
	O eixo “a quem se ensina” está presente no trecho “A aluna gosta bastante desse tipo de atividade, tem bastante curiosidade e sempre elabora textos ricos e completos, pedindo por mais atividades assim”, enquanto o eixo “analisar e avaliar como se ensi...
	A anotação acima abrange os conteúdos presentes na aula, as informações e avaliações do desempenho da aluna, descreve os procedimentos da aula e avalia a aula e as ferramentas utilizadas. A elaboração do texto, além de mais detalhada, traz de forma in...
	Abaixo, outros dois documentos que mostram esse desenvolvimento da escrita e de análise e reflexão – duas anotações das aulas particulares da aluna Nina. A primeira traz os acontecimentos da aula em itens, sem detalhamentos e explicações sobre os proc...
	Figura 13: Análise de anotação de aula da aluna Nina (14/03/2019)
	Fonte: a autora. (12)
	Nos trechos “Primeira aula da Nina, 13 anos”, “Voz aerada/rouca”, “Facilidade com melismas e super expressiva”, “Bastante animada para começar os estudos”, “Expectativas dela: aprender a fazer vibratos, respirar melhor, deixar a voz mais firme e clara...
	Já a anotação a seguir explica melhor o desenvolvimento da aula, assim como traz, além dos conteúdos e dados sobre a aluna, a avaliação da aula a partir dos resultados da aluna, o detalhamento do passo a passo do que foi feito e a escolha das atividad...
	Figura 14: Análise de anotação de aula da aluna Nina (07/09/2020)
	Fonte: a autora. (13)
	No trecho “A Nina tem algumas dificuldades de percepção, às vezes canta em um tom que não é o mesmo da trilha, ou muda o tom no meio da música para facilitar a produção da voz. Inconscientemente ela faz isso”, o eixo presente é “a quem se ensina”. Nos...
	Hoje foi uma das aulas escolhidas para trabalhar com percepção e pedi a ela primeiro que escutasse a trilha que fiz para ela da música Part of your world. Depois cantasse mentalmente, percebendo como a voz vai se encaixar, ouvindo a melodia tocada no ...
	4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Neste trabalho tive como objetivo identificar traços do meu processo de construção como professora de música, que trabalha e estuda, tecendo relações entre minha atuação como professora particular e como estagiária do curso de licenciatura em música.
	Os eixos do conhecimento de Roldão (2010) me permitiram analisar os documentos selecionados e perceber traços da minha construção como professora de música. Identificar o que cada anotação e cada relatório trazem consigo de saberes me possibilitou com...
	Em ambos os tipos de documentos, os eixos “a quem se ensina”, “como se ensina” e “o que se ensina” se mostraram os mais frequentes. O aluno está no centro das análises e minha preocupação com ele é nítida, envolvendo suas aprendizagens e seus contexto...
	Como dificuldades, noto que reconhecer os conteúdos a partir do eixo “o que se ensina” e definir objetivos a partir do eixo “por que e para que se ensina” são dois dos desafios que tive até então, e que seguirei trabalhando para que consiga contemplá...
	Percebo que os dois tipos de documentos, quando analisados e comparados, trazem o meu processo de construção como professora como um conjunto de experiências, desafios, potenciais e dificuldades. A experiência precoce como professora particular me opo...
	Ao longo deste trabalho, pude reviver meu percurso desde a minha iniciação como professora e percorrer minha trajetória, lendo, selecionando e analisando todos os documentos escritos. A experiência de escrever sobre as aulas me possibilitou um process...
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